
normas do periódico

Instruções aos autores
A Surgical & Cosmetic Dermatology (S&CD), editada em 2009, 

constitui publicação médica destinada a difundir conhecimento e 
experiência nas áreas de Cirurgia Dermatológica, Oncologia Cutâ-
nea, Tecnologia em Dermatologia e Cosmiatria. É uma publicação 
trimestral da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) que conta 
com o apoio científico da Sociedade Brasileira de Cirurgia Derma-
tológica e do Colégio Íbero Latino de Dermatologia, que baseia sua 
política ética e editorial nas regras emitidas pelo The International 
Committee of Medical Journal Editors (www.icmje.org). A revista 
está disponível na íntegra online e adota a política de acesso aberto. 
A S&CD não cobra aos autores para que submetam ou publiquem 
manuscritos, não havendo qualquer tipo de custo ou taxas aos auto-
res. A revista adota também a licença de uso da Creative Commons 
CC BY, https://creativecommons.org/licenses/by/3.0/br/.

Os manuscritos devem estar de acordo com os padrões 
editoriais para artigos submetidos a periódicos biomédicos es-
tabelecidos na Convenção de Vancouver (Requisitos Uniformes 
para Manuscritos Submetidos a Revistas Biomédicas), regras para 
relatos de ensaios clínicos e revisões sistemáticas (metanálises).

Serão produzidos exemplares impressos da versão em lín-
gua portuguesa, com resumos e títulos em inglês. A versão da lín-
gua inglesa estará disponível nos websites da SBD e da S&CD, no 
link:  www.surgicalcosmetic.org.br.

Todos os artigos propostos à publicação serão previamen-
te submetidos à revisão anônima e confidencial de no mínimo dois 
membros do Conselho Editorial ou dos Conselhos Nacional e Inter-
nacional de Revisores, seguindo-se as diretrizes do COPE (Commit-
tee on Publication Ethics).

Quando aceitos, estarão sujeitos a pequenas correções ou 
modificações que não alterem o estilo do autor. 

As pesquisas em seres humanos devem ter a prévia aprova-
ção de um Comitê de Ética em Pesquisa e obedecer aos padrões éti-
cos da Declaração de Helsinki de 1975, revista em 2000, 2008 e 2013.

A S&CD segue o Guia para o registro e publicação de retra-
tação e também o Guia para registro e publicação de errata elabo-
rados pela SciELO, disponível no endereço eletrônico http://www.
scielo.org/php/level.php?lang=pt&component=56&item=57

Os autores ao submeterem manuscrito para avaliação da re-
vista devem garantir que o mesmo não contém nenhuma violação 
de quaisquer direitos autorais ou outro direito de terceiro.  A S&CD 
utiliza software antiplágio para combater o plágio acadêmico e pro-
fissional, verificando a originalidade de artigos. 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO DOS ARTIGOS
A preparação correta do manuscrito torna os processos de 

revisão e publicação mais eficientes. Assim, recomendamos alguns 
cuidados que podem facilitar significativamente a preparação dos 
manuscritos.

1. Os artigos devem ser inéditos e redigidos no idioma de 
origem do autor (português, espanhol ou inglês): a equipe 
editorial providenciará as versões necessárias. A escolha da 
fonte deve ser  Times New Roman ou Arial, de número 12.

2. O título do trabalho deve ser curto e conciso, informado 
em português e inglês, com até 150 caracteres sem espaços, 
acompanhado de um título resumido.

3. Os resumos em português e inglês devem acompanhar o 
formato adequado ao tipo de artigo.

4. Os autores devem informar o nome com suas abreviaturas, 
e as suas afiliações institucionais, seguidos de cidade, esta-
do e país. Os vínculos às instituições devem ser citados em 
ordem hierárquica (ex.1º Departamento, 2º Universidade) e 
não são permitidas a inclusão dos mini-currículos. Quando 
um autor é afiliado a mais de uma instituição, cada uma 
deve ser identificada separadamente. Quando dois ou mais 
autores estão afiliados à mesma instituição, a sua identifica-
ção é feita uma única vez. Mencionar o número ORCID, uti-
lizado para a identificação de pesquisadores. O autor deve 
assumir pelo menos uma responsabilidade na elaboração 
do trabalho e deverá informar a contribuição de cada um na 
submissão. Um dos autores deve ser designado como autor 
correspondente, com endereço de e-mail. Deve também ser 
citado o local de realização do trabalho.

5. Os autores devem informar claramente se houve conflitos 
de interesse e suporte financeiro.

6. As palavras-chave devem ser citadas em português e em in-
glês (Keywords), totalizando 3 a 10 por idioma, devendo ser 
incluídas em todos os tipos de artigos. É recomendável que 
estas palavras deverão estar contidas no DeCS (Descritores 
em Ciências da Saúde) e MeSH (Medical Subject Headings) 
que podem ser acessados na internet.

7. O número limite de palavras para os textos deve ser obe-
decido segundo o tipo de artigo, e computado excluindo as 
referências e os resumos em português e inglês.

8. Devem ser evitadas informações introdutórias extensas e 
repetitivas, dando-se preferência às mais recentes, ainda 
não publicadas. Evite textos com repetição da mesma infor-
mação no resumo, introdução e discussão.

9. Pesos e medidas devem ser expressos no sistema métrico 
decimal, e temperaturas em graus centígrados.

10. Drogas devem ser mencionadas por seus nomes genéricos, 
seguidos da dosagem e posologia empregadas, evitando-se 
a citação de termos comerciais ou marcas. Descrições de 
quaisquer equipamentos, instrumentos, testes e reagentes 
devem conter o nome do fabricante e o local de fabricação.

11. De acordo com o ICMJE, apenas podem ser designados 
como autores, aqueles que  participaram ativamente no tra-
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balho, podendo assim assumir a responsabilidade pública 
pelo seu conteúdo. Os créditos de autoria devem se basear 
exclusivamente em contribuições substanciais para:
a-  Discussão e planejamento do tema e protocolo, análise ou 

interpretação de dados;
b- Redação do artigo ou sua crítica;
c- Responsabilidade pela aprovação final para a publicação. 
  Outras contribuições menores como sugestões de literatu-

ra, coleta e análise de dados, obtenção de financiamento, 
auxílio técnico na execução de rotinas, encaminhamento 
de pacientes, interpretação de exames de rotina e chefia 
de serviço ou departamento que não estejam envolvidas 
no estudo, não constituem critérios para autoria. e podem 
ser reconhecidas separadamente sob a forma de “agrade-
cimentos”, de acordo com a decisão dos autores.

12. As referências bibliográficas devem ser listadas nas últimas 
páginas do artigo, e numeradas de acordo com a citação no 
texto (em ordem numérica seqüencial), seguindo o estilo 
Vancouver, como indicado pelo International Committee 
of Medical Journal Editors (ICMJE). Referências citadas em 
legendas de tabelas e figuras devem manter a seqüência 
com as citações no texto. Todos os autores devem ser cita-
dos se forem até seis; acima disso, devem ser mencionados 
os seis primeiros e “et al.”. Seguem-se exemplos dos tipos 
mais comuns de referências. Exemplos de citações no texto 
retirados do ICMJE:
a- Artigo em periódico:
  Hallal AH, Amortegui JD, Jeroukhimov IM, Casillas J, 

Schulman CI, Manning RJ, et al. Magnetic resonance cho-
langiopancreatography accurately detects common bile 
duct stones in resolving gallstone pancreatitis. J Am Coll 
Surg. 2005;200(6):869-75.

b- Capítulo de livro:
  Reppert SM. Circadian rhythms: basic aspects and pe-

diatric implications. In: Styne DM, Brook CGD, editors. 
Current concepts in pediatric endocrinology. New York: 
Elsevier; 1987. p .91-125.

c- Texto na Internet:
  Ex. com autor indicado: Fugh-Berman A. PharmedOUT 

[Internet]. Washington: Georgetown University, Depart-
ment of Physiology and Biophysics; c2006 [cited 2007 Mar 
23]. Available from: http://www.pharmedout.org/.

  Ex. quando o autor é uma organização: International 
Union of Biochemistry and Molecular Biology. Recom-
mendations on Biochemical & Organic Nomenclature, 
Symbols & Terminology etc. [Internet]. London: Uni-
versity of London, Queen Mary, Department of Chemis-
try; [updated 2006 Jul 24; cited 2007 Feb 22]. Available 
from: http://www.chem.qmul.ac.uk/iubmb/.

d- Apresentação prévia em eventos:
  Bruhat M, Silva Carvalho JL, Campo R, Fradique A, Dequesne 

J, Setubal A, editors. Proceedings of the 10th Congress of the 
European Society for Gynaecological Endoscopy; 2001 Nov 
22-24; Lisbon, Portugal. Bologna (Italy): Monduzzi Editore, 
International Proceedings Division; c2001. 474 p.

13. Ilustrações (figuras, quadros, gráficos e tabelas) devem ser 
referidas em ordem numérica sequencial no texto em nú-
meros arábicos (exemplo: Figura 3, Gráfico 7), cabendo ao 
Editor suprimir as redundantes. As legendas das figuras e 
gráficos e os títulos e notas de rodapé das tabelas devem 
descrever precisamente seu conteúdo com frases curtas, po-
rém suficientes para a compreensão ainda que o artigo não 
seja totalmente lido. Todos devem ser inseridos no passo 
correspondente a ilustrações no sistema, evitando que use 
o campo destinado ao texto para que não contabilizem as 
palavras dentro das ilustrações.

14. As figuras deverão ter resolução mínima de 300 DPI, largu-
ra mínima de 1.200 pixels com altura proporcional, e serem 
gravadas nos formatos JPG ou TIF. Podem ser colocadas se-
tas ou linhas para localizar as áreas de interesse. As legen-
das das imagens histológicas devem especificar a coloração 
e o aumento. Se uma figura já foi publicada anteriormente, 
deverá citar a fonte original abaixo da mesma e constar nas 
referências. Deverão enviar à revista a permissão do deten-
tor dos direitos autorais para a sua reprodução. No uso de 
figuras que identifiquem a face de pacientes será preciso au-
torização por escrito para divulgação (ver no site da revista 
o documento Autorização para uso de fotografias).

15. Quanto aos vídeos é necessário inserir legendas contendo in-
formações como título do manuscrito, autoria, instituição e ou-
tros comentários pertinentes. No uso de imagens de pacientes, 
a identidade deverá ser resguardada, do contrário, será preci-
so anexar-lhes permissão por escrito para divulgação.

16. Os gráficos deverão ser elaborados em Microsoft Excel. As 
tabelas dispensam sua descrição no texto tendo a finalidade 
de suplementá-lo e não a de aumentá-lo. As unidades uti-
lizadas para exprimir os resultados (m, g, g/100, mL etc.) 
figurarão no alto de cada coluna. Os pacientes devem ser 
identificados por números ou letras, e nunca pelos nomes, 
iniciais ou número de registro hospitalar.

17. O limite máximo de autores aceitável é de 5; só haverá exce-
ção para trabalhos de maior complexidade (ex. Artigo Origi-
nal, Revisão) mediante justificativa e aprovação dos editores.

18. As opiniões e declarações contidas na revista são de responsa-
bilidade única e exclusiva de seus autores, não sendo, necessa-
riamente, coincidentes com as da Equipe Editorial, do Conse-
lho de Revisores ou da Sociedade Brasileira de Dermatologia.

Os autores deverão submeter seu manuscrito para avaliação 
do Conselho Editorial da revista no endereço eletrônico que se se-
gue: http://www.sgponline.com.br/scd/sgp/.

Todos os documentos como Consentimento de uso para 
publicação (Copyright), Conflito de interesses e Autorização para 
publicação de fotografias estão disponíveis no site da revista e no 
sistema de submissão online. Estes documentos devem ser assina-
dos por todos os autores participantes e anexados no sistema ao 
submeter o manuscrito. Autorização para publicação de fotografias 
só se faz necessária quando identifica a face do paciente por comple-
to. O documento de Contribuição no trabalho deve ser preenchido 
via sistema de submissão.
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Contato da revista:
A/C Surgical & Cosmetic Dermatology 
Av. Rio Branco, nº 39, 18º andar. 
CEP: 20090-003 - Rio de Janeiro – RJ, Brasil.
surgical@sbd.org.br

A revista aceita trabalhos inéditos e não publicados das 
seguintes categorias:

1 – ARTIGOS DE REVISÃO
Poderão ser aprofundados os temas específicos nas áreas 

de interesse da S&CD, algoritmos, compilações e estatísticas. Estes 
trabalhos têm formato livre, porem devem conter resumo não es-
truturado de até 100 palavras e conclusões ou considerações finais. 
Limite: texto até 6000 palavras, 10 ilustrações e 60 referências. Os 
artigos de revisão sistemática ou metanálises devem seguir orienta-
ções pertinentes (http://cochrane.bireme.br)

2 – ARTIGO ORIGINAL
É o relato de uma pesquisa investigativa original nas áreas 

de Cirurgia Dermatológica, Oncologia Cutânea, Tecnologia em 
Dermatologia e Cosmiatria. Exemplos: estudos experimentais, es-
tudos clínicos, comparações e descrições de técnicas ou de métodos 
de avaliação, estudos de áreas afins (ex: estudos farmacêuticos em 
cosmiatria). O texto deverá conter até 4000 palavras, 10 ilustrações 
e 35 referências e seguir o formato IMRDC (Introdução e objetivo, 
Métodos, Resultados, Discussão, Conclusão)

Resumo: deverá conter no máximo 200 palavras e ser 
estruturado seguindo os itens: Introdução, Objetivo, Métodos, 
Resultados e Conclusões. Não é permitido afirmar que os resultados 
ou outros dados serão apresentados ou discutidos.

Introdução: citar as razões que motivaram o estudo, 
descrevendo o estado atual do conhecimento sobre o tema. Utilizar 
o último parágrafo para especificar a principal pergunta ou objetivo 
do estudo, e a principal hipótese testada, se houver.

Métodos: Explicar como o estudo foi feito:
a- Tipo de estudo: descrever o seu desenho especificando a 

direção temporal (retrospectivo ou prospectivo), o tipo de randomi-
zação quando utilizada (pareamento, sorteio, sequenciamento, etc), 
se o estudo foi cego, comparativo, controlado por placebo, etc.

b- Local: indicar onde o estudo foi realizado (instituição pri-
vada ou pública), citar que a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa de sua instituição, os procedimentos de seleção, 
os critérios de inclusão e exclusão, e o número inicial de pacientes.

c- Procedimentos: descrever as principais características  
das intervenções realizadas, detalhando a técnica e lembrando que 
o estudo de investigação deverá ser reprodutível.

d- Descrição dos métodos utilizados para avaliação dos 
resultados.

e- Inclusão da análise estatística descritiva e/ou compara-
tiva com descrição do planejamento da amostra (representativa do 
universo a ser estudado), a análise e os testes estatísticos e apresen-
tação dos níveis de significância adotados. A utilização de análises 
estatísticas não usuais é incentivada, porém neste caso, deve-se fa-
zer uma descrição mais detalhada da mesma.

Resultados: descrever os principais resultados que devem 
ser acompanhados de estimativas pontuais e medidas de dispersão 
(p.ex., média e erro padrão) ou de estimativas intervalares (p.ex., 
intervalos de confiança), bem como os níveis descritivos dos testes 
estatísticos utilizados (p.ex. “p-value”). Os achados também devem 
ser interpretados sob o ponto de vista clínico.

Discussão: enfatizar os novos e importantes resultados 
encontrados pelo estudo e que farão parte da conclusão. Relatar 
observações de outros estudos relevantes. Mencionar as limitações 
dos achados e as implicações para pesquisas futuras.

Conclusões: devem ser concisas e responder apenas aos 
objetivos propostos. A mesma ênfase deve ser dada para estudos 
com resultados positivos ou negativos.

3 - COMUNICAÇÕES
Artigos originais, breves, abordando resultados prelimina-

res de novos achados de interesse nas áreas focadas pela revista. 
Texto com formatação semelhante ao artigo original, resumo estru-
turado de até 200 palavras. Limite: texto até 2000 palavras, 8 ilustra-
ções e 15 referências.

4 - ARTIGOS DE REVISÃO COM NOTAS TÉCNICAS DO AUTOR
Poderão ser aprofundados temas específicos nas áreas de 

interesse da S&CD, algoritmos , compilações e estatísticas, finaliza-
dos por relatos descrevendo experiências próprias do autor . Estes 
trabalhos têm formato livre, porem devem conter resumo não es-
truturado de até 100 palavras e conclusões ou considerações finais. 
Limite: texto até 6000 palavras, 10 ilustrações e 60 referências. Os 
artigos de revisão sistemática ou metanálises devem seguir orienta-
ções pertinentes (http://cochrane.bireme.br)

5 – DIAGNÓSTICO POR IMAGEM
Abordagem de temas ou casos clínicos, em que os exames 

de imagens (dermatoscopia, microscopia confocal, ultrassom e ou-
tros métodos) são fundamentais no diagnóstico ou tratamento. Re-
sumo não estruturado de até 100 palavras, texto até 1200 palavras, 6 
ilustrações e 5 referências.

6 – NOVAS TÉCNICAS
Descrição de novas técnicas ou detalhes de técnicas. Resu-

mo não estruturado de até 100 palavras, introdução com revisão de 
literatura, métodos, resultados, discussão e conclusão. Limite: 1200 
palavras, 8 ilustrações e 30 referências.

7 – RELATO DE CASO
Descrição de casos ou serie de casos de relevância nas áreas 

de interesse da S&CD, com descrição de tratamentos, complicações, 
etc. Resumo não estruturado de até 100 palavras, introdução com 
revisão de literatura, métodos, resultados, discussão e conclusão, 
sempre que pertinentes. Limite: texto até 1200 palavras, 8 ilustra-
ções e 30 referências.

8 – CARTAS
Comentários objetivos e construtivos sobre matérias publi-

cadas. Texto até 600 palavras, e no máximo 5 referências.

Licença: 

©2018 by Surgical & Cosmetic Dermatology - Normas do Periódico: Pg. 03 de 3


